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Disseram amém
Antes do debate pra prefeito 
na Record Bahia, no domin-
go (25), o Pastor Sargento 
Isidório (PDT) criou uma 
polêmica nos bastidores: só 
entraria no ar com a Bíblia 
Sagrada, o que a emissora 
não queria permitir. Irre-
dutível, o doido bateu pé, 
esperneou e, depois de uma 
ligação dos caciques locais 
para o jurídico da emissora, 
em São Paulo, o livro final-
mente foi liberado. 

que Eleição 
sem graça
Com todo o respeito aos excelentíssimos juízes do 
TRE, que apenas fazem seu trabalho, como a campa-
nha eleitoral de rádio e TV ficou chata. Nada pode, 
e tudo sempre acaba barrado logo que vai para o ar. 
Bons tempos aqueles em que os candidatos e mar-
queteiros tinham mais liberdade pra criar. Lembram 
da histórica peça da “panelinha”, de 2006? Ajudou a 
decidir uma eleição. E hoje, será que passava?

não é assim que 
a gente trabalha...  
Insistentes que somos, voltamos a questionar o can-
didato Cláudio Silva (PP) sobre onde ele guardou os 
R$ 800 mil em espécie declarados ao TRE. Mas ele 
saiu pela tangente: “Olha, não vou dizer, porque não 
sei qual é a sua intenção”. Não entendemos. Será que 
ele achou que o repórter poderia invadir a luxuosa 
casa dele e levar o dinheiro que estava debaixo do 
colchão? Roubar não é a nossa, candidato...

governador deu 
um azar danado  
Olhe que o governador Rui Costa (PT) tem 
trabalhado muito e bem por Salvador. Mas, 
logo na semana da eleição para prefeito, cair 
no colo dele o desastre do desabamento do 
Centro de Convenções é demais. Que azar. O 
Centro e todos os seus problemas são heran-
ças malditas de Jaques Wagner e do ex-secre-
tário de Turismo Domingos Leonelli.

Apesar do comitê suntuoso, da chuva de pétalas de rosas no lançamento da campanha e dos tais R$ 800 mil, Cláudio Silva disse 
à coluna que tem feito uma campanha modesta, com gastos em torno de R$ 600 mil. “Estamos com uma estratégia que tem dado 
certo”, disse. Se dar certo é não pontuar nas pesquisas de intenção de voto, então Silva está mesmo um sucesso.

0%: grande 
sucesso

“pequeno 
e retado”  
Lúcio Vieira Lima não perdoa nem 
seu principal aliado em Salvador. O 
deputado postou em seu Instagram 
uma foto do prefeito ACM Neto la-
deado pela candidata a vereadora 
Larissa Moraes (PMDB) e pela ex-
-nora do vereador Euvaldo Jorge, 
Andrea Sanches. Mais do que a be-
leza das meninas, chamou a atenção 
a diferença de estatura entre elas e 
Neto. “Pequeno e retado”, escreveu 
Lúcio. Foi ele que falou, prefeito!
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A estudante Paula Tanure 
é uma das infelizes passagei-
ras das 19 linhas sob respon-
sabilidade da viação Dois de 
Julho, que atua no transporte 
metropolitano de Salvador.  
Paula pega os ônibus da em-
presa diariamente e já perdeu 
a conta de quantas irregulari-
dades presenciou. 

“Tem motorista que cor-
re sem parar. Já os vi várias 
vezes brigando com senho-
res de idade sem necessidade 
alguma. O ônibus fica que-

brando, janelas são emperra-
das. E eles realmente não pa-
ram no ponto, vão passando 
direto”, reclama. 

Todas as reclamações de 
Paula são conhecidas pela 
Agência Estadual de Regula-
ção de Serviços Públicos de 
Energia, Transportes e Co-
municações da Bahia (Ager-
ba), que, apesar de tantas 
queixas, garante que fiscali-
za o serviço. Mas, pelo visto, 
este acompanhamento não 
tem sido suficiente: a Agerba 
já registrou 79 reclamações 
contra a Dois de Julho so-
mente nos últimos 9 meses.

Bahia

A comerciante Rosa Ribeiro 
já perdeu as contas de quantas 
vezes chegou atrasada no traba-
lho por causa da Dois de Julho. 
Segundo ela, além do atraso, os 
motoristas frequentemente ul-
trapassam o limite de velocidade. 
“Todo dia é assim. A estrutura é 
péssima, ônibus velhos... Vejo a 
hora de quebrar no caminho. E 
ainda correm muito”, explica. 

À Metrópole, um passageiro 
que pediu anonimato afirmou 
que já desistiu de procurar a 
Agerba para denunciar a Dois de 
Julho. “A gente liga, conta os ab-
surdos e eles dizem que vão re-
solver. Estou esperando sentado. 
Não adianta”, lamenta. 

ônibus velhos 
e longa espera

 “O motorista corre sem parar, o 
ônibus fica quebrando, janelas ficam 
emperradas, não param no ponto...”

Paula Tanure, estudante e passageira da Dois de Julho

expresso do descaso
Recordista de reclamações, Dois de Julho coloca passageiros em perigo há anos sem ser fiscalizada como merece

79 queixas, 308 multas da 
Transalvador e 42 da Agerba 

só nos últimos meses
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Bahia

Segundo a estudante Pau-
la Tanure, o sistema dos veí-
culos que deveria ler o cartão 
de meia passagem estudantil 
Metropasse apresenta defeito 
constantemente. 

“Recentemente, precisei 
passar e a máquina não fez a 
leitura. Teve outra vez que tive 
o mesmo problema, só que o 

motorista disse que não tinha 
pagado o cartão. Eu passei no-
vamente e acabou cobrando 
duas vezes a passagem. Eu tive 
que pegar 4 ônibus esse dia e 
como ele [motorista] tinha pas-
sado duas vezes no leitor, eu 
não tinha como pegar mais ôni-
bus”, lembra a estudante que 
teve que arcar com o prejuízo.

sistema raramente 
lê o cartão metropasse

As reclamações são com-
provadas pela extensa lista de 
multas que a empresa tem na 
Superintendência de Trânsito de 
Salvador (Transalvador). Somen-
te nos últimos 20 meses foram 
308 infrações registradas — e isso 
só na capital. Diretor-executivo 
da Agerba, Eduardo Pessoa re-
conhece as muitas reclamações. 
“Pontos de parada que não pa-
ram, manutenção e conservação, 
desrespeito no atendimento. Os 
dois mais frequentes são pontos 
de parada e desrespeito no aten-
dimento”, afirma. 

Segundo Pessoa, a empresa 
se defendeu de algumas acu-
sações, mas, mesmo assim, a 
Agerba já aplicou 42 multas à 
Dois de Julho. Questionado se 
as multas são suficientes para 
garantir um serviço de qualida-
de, Pessoa disse que existe um 
estudo em curso para a refor-
ma do transporte metropolita-
no. “As empresas vão ter que se 
adaptar a melhorar a frota, fazer 
treinamento, aplicar sistemas 
de informática”, diz.

Agerba promete mais rigidez em novo 
sistema de transporte metropolitano

Nem o sistema de meia passagem, que é geral, funciona direito nos ônibus da Dois de JulhoSujeira é uma das reclamações mais frequentes entre os passageiros da empresa

relembre o caso

Salvador, 3 de abril de 2009 9

cidade
cidade@jornaldametropole.com.br

Perigo no trânsito
Grave acidente envolvendo ônibus na orla de Salvador reabre debate sobre imprudência de motoristas

Luana Nunes e 
Larissa Oliveira

ANDAR DE ÔNIBUS EM 
Salvador pode ser uma perigo-
sa aventura. O último acidente 
grave, entre um ônibus e qua-
tro carros, que vitimou a médi-
ca Vera Lúcia Mello Ramos Al-
meida, 59, despertou a atenção 
da população para algumas 
questões importantes para 
quem utiliza o precário siste-
ma de transporte coletivo da 
cidade: os motoristas são im-
prudentes ou as empresas não 
dão condições de trabalho?

Os rodoviários acusam as 
empresas de negligência. Já 
a população, afetada direta-
mente pelo desrespeito às 
leis de trânsito e pela viola-
ção dos direitos do cidadão, 
reclama da alta velocidade, 
da imprudência, da falta de 
preparo e de educação dos 
motoristas. Dois fatos, entre-
tanto, são incontestáveis: o 
primeiro é que frequentemen-
te os condutores de Salvador 
se envolvem em acidentes, e 
o segundo é que algo preci-
sa ser feito com urgência. Ou 
mais vítimas surgirão.

As empresas de ônibus ga-
rantem que os motoristas têm 
plenas condições de desenvolver 
de maneira segura o trabalho. 
Para isso, são realizados treina-
mentos de admissão, com du-
ração de uma semana ou mais, 
cursos de reciclagem a cada ano 
e acompanhamento psicológico.

“As empresas estão investin-
do pesado em treinamentos com-
pletos, que abarcam desde orien-

tações das normas de trânsito 
ao tratamento aos passageiros. 
Além disso, eles aprendem a lidar 
com o estresse”, afirmou  presi-
dente do Sindicato de Empresas 
do Transporte Intermediário na 
Grande Salvador (Abemtro), José 
Ribeiro, acrescentando que existe 
um número grande de pequenos 
acidentes na capital, mas não de 
acidentes trágicos, como o da úl-
tima semana.

Treinamento e acompanhamento

campanhas
O diretor do sindicato dos rodoviários, José Carlos 
Rodrigues, acredita que nem todos os rodoviários são 
imprudentes e afirma fazer campanhas para acabar com 
atitudes do tipo. “Contratamos psicólogos para conversar 
com os motoristas nos pontos de maior movimento da 
cidade, como Lapa e Estação Mussurunga”, afirma. Em 
todo o Estado, há cerca de 18 mil rodoviários – só na 
capital, são 12 mil motoristas para aproximadamente dois 
mil ônibus que circulam diariamente. A categoria tem 
salário-base de R$ 1.112 e carga horária de 7h20. 

a voz dos usuários

O ônibus percorreu 30 metros na areia da Praia de Armação, até parar; passageiros ficaram em estado de choque

SEBASTIÃO BISNETO/AGÊNCIA A TARDE

REPRODUÇÃO

ALINE BARNABE

Negação e ‘esquecimento’

‘É muita pressão psicológica’

O motorista Gilmar Gonçalves 
Soares (foto), 46, condutor do ôni-
bus da empresa Dois de Julho en-
volvido no acidente na orla, negou 
que estivesse em alta velocidade, 
mas não soube explicar como o co-
letivo foi parar na areia da praia. A 
partir do momento em que bateu 
no meio-fio, disse que “apagou” e 
“esqueceu tudo”. Ele foi afastado 

por 30 dias da empresa. 
Segundo Edna Amorim, titu-

lar da 9ª CP, onde Gilmar depôs 
na quarta, 1º/4, ainda não há con-
clusão do caso. Dentro de 20 dias, 
será divulgado o laudo da perícia 
técnica e, caso seja comprovada a 
imprudência do condutor, ele po-
derá pegar uma pena de três anos 
por homicídio culposo. 

Apesar de o diretor da Abemtro, 
José Ribeiro, afirmar o contrário, 
um motorista, que preferiu não se 
identificar, reclamou que as empre-
sas não oferecem acompanhamen-
to psicológico. Há mais de três anos 
trabalhando na mesma companhia, 

ele contou que fez o treinamento de 
admissão e mais um recentemente, 
o curso obrigatório Sesc/Senac, que 
foca na direção defensiva como pre-
venção de acidentes.

“As empresas só se preocupam 
com o resultado da arrecadação do 

dia. Motoristas de micro-ônibus são 
os que mais sofrem, porque condu-
zem e cobram. Se somos assalta-
dos, prestamos depoimento e de-
pois voltamos para trabalhar como 
se nada tivesse acontecido. É muita 
pressão psicológica”, afirmou.

“Acredito que muitos traba-
lham com má vontade. Recen-
temente, acenei e, como ele não 
parou no ponto, tive de correr 
para alcançar o ônibus”
Lise Oliveira, 23, estudante universitária  

“É um absurdo como 
eles correm, colocam 
em risco a vida de 
vários pais de família”
Gilliard Silveira, 28, 
analista de sistemas 

“Alguns motoristas 
acreditam que 
estão na F-1”
Hilvan Santos, 22, 
estudante 

Postos contra a dengue
As vítimas da dengue poderão agora ser atendidas 
por mais quatro unidades de hidratação instaladas 
em diferentes pontos da cidade. A ampliação da rede 
soma um total de 56 leitos exclusivos.imprudência de motorista matou médica em 2009

Em 2009, o motorista Gil-
mar Gonçalves Soares, 46, diri-
gia um ônibus da Dois de Julho 
quando perdeu o controle do 

veículo e bateu em quatro car-
ros na Av. Octávio Mangabeira, 
em Armação. A tragédia resul-
tou na morte da médica Vera 

Lúcia Mello Ramos, 59, que di-
rigia um Peugeot 207 atingido 
pelo coletivo. O motorista esta-
va em alta velocidade.

sebastiao bisneto/agencia a tarde
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Na última sexta-feira, a chuva causou verdadeiras cachoeiras na novíssima Estação da Lapa

nova lapa, velhos problemas
Reforma pomposa e concessão à iniciativa privada não resolveram cachoeiras e bagunça da estação

Com um público de em 
média 450 mil pessoas por 
dia e um fluxo de mais de 320 
ônibus por hora, a Estação 
de Transbordo Clériston An-
drade, mais conhecida como 
Estação da Lapa, foi entre-
gue  renovada pela Prefeitura 
em março desse ano, após ser 
reformada pela Concessioná-
ria Nova Lapa, formado pelas 
empresas Axxo, Participa e 
Socicam. Mas os mais de R$ 
20 milhões gastos na obra 
pelo visto não foram suficien-

tes para resolver nem os pro-
blemas mais banais.

 Basta chover que as no-
vas escadarias da Lapa viram 
uma verdadeira cascata natu-

ral, jorrando água por todos 
os lados, como aconteceu na 
última sexta (23), causando 
uma série de estragos e com-
plicando a vida dos usuários 
do local. Coisa de causar in-
veja ao naufrágio do navio 
Titanic. Para piorar, alguns 
comerciantes da estação já 
estão fechando suas lojas de-
vido a problemas estruturais 
no local.  Além disso, chovem 
reclamações de infiltrações, 
buracos e rachaduras no piso 
do terminal. Haja paciência!

20milhões

foram gastos na reforma da 
Estação da Lapa, que não 
aguenta uma chuva

Cidade

foto do leitor/divulgacao

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira e Matheus Morais          redacao@jornaldametropole.com.br



Jornal da Metrópole, Salvador, 29 de setembro de 2016 7

Apesar de bonita, a Estação da Lapa ainda conserva problemas da sua velha versão. Usuários continuam reclamando bastante Do lado de fora, os ambulantes ainda trabalham, mas sem qualquer organização

Usuária da Estação da Lapa, 
Telma Oliveira disse ao Jornal 
da Metrópole que presenciou 
a verdadeira cachoeira forma-
da em uma escadaria na última 
sexta. “Foi rápido. De repente 
a água começou a cair numa 
densidade grande e tomou 
conta da escada. Assustou, 
porque a gente não está acos-

tumada a ver isso”, contou.
 O problema também foi 

endossado pelo comerciante 
Tiago Souza. “Quando cho-
ve, a situação aqui fica bem 
ruim, principalmente na parte 
do subsolo. Molha muito. O 
serviço deles em geral é bom, 
mas quando chove vem dei-
xando a desejar”, criticou.

Em contato com a Metró-
pole, a assessoria do consór-
cio Nova Lapa, responsável 
pela administração da esta-
ção, afirmou que a cachoeira 
formada pela chuva foi um 
incidente temporário e logo 
solucionado. “A queda de ga-
lhos sobre a calha responsá-
vel pelo escoamento obstruiu 

a saída do volume da chuva, 
fazendo com que ocorresse o 
acúmulo de água”, explicou.

Em abril, quando a chuva 
causou alagamento seme-
lhante, o Nova Lapa usou o 
mesmo argumento e pro-
meteu resolver o problema. 
Como se viu, o discurso não 
virou prática.

Passageira que presenciou cascata: 
“Assustou, a gente não está acostumada”

“Incidente temporário” 
de novo? Conta outra...

320ônibus

passam pela Estação da 
Lapa a cada hora

Funcionário de uma pape-
laria instalada na Lapa após a 
reforma, Tiago Souza disse que 
o movimento comercial na área 
está fraco. “Anda um pouco de-
vagar. Tem pouco tempo que 
abrimos a loja, mas anda fraco. 
A chuva não prejudicou essa 
loja, mas em muitas da parte de 
baixo influenciou muito”, disse.

 Já a ambulante Vanda No-
gueira, 51, que trabalha na Lapa 
desde os 18, contou que vem 
sendo perseguida. “Precisam dar 
um jeito de cadastrar a gente e 
colocar num lugar, a gente vive 
com medo”, ressaltou. 

“Movimento comercial está fraco”

Lojas fechadas ainda fazem parte do cenário da Estação da Lapa, entregue em março

Cidade
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“Consciência tranquila”
Ex-secretário de Turismo, Pelegrino disse que não tem culpa do ocor-
rido. “Tenho minha consciência absolutamente tranquila que tudo que 
deveria ter sido feito para garantir a integridade estrutural foi feita”. 

”Sem alvará”
O secretário de Urbanismo de Salvador, Sérgio Guanabara, afirmou 
que o espaço estava embargado e sem alvará para reforma. “Todas 
as obras estavam sendo feitas de forma irregular”, disse. 

Cidade

O Centro de Convenções da 
Bahia teve o futuro decidido 
em velocidade inversa àquela 
em que sua reforma vinha sen-
do executada. Após mais de um 
ano de vagarosa obra, alguns 
segundos bastaram para que 
parte da instalação desmoro-
nasse, na última sexta (23), e 
quatro dias foram necessários 
para o governo decretar o fim 
e a demolição do equipamento 
construído em 1979. 

Antes da tragédia, porém, 
cerca de R$ 35 milhões já ha-
viam sido destinados para re-
formas — mais da metade dis-
so durante o governo Jaques 
Wagner e a administração de 
Domingos Leonelli na Secre-
taria de Turismo.

2010 2013
Inaugurado em 1979, o Cen-
tro de Convenções da Bahia  
passou pelas primeiras re-
formas em 1980 e 1993.
Em 2010, o espaço foi revi-
talizado a um custo de R$ 
20 milhões provenientes do 
governo federal e estadual.

Com impasse para solucio-
nar a licitação para serviços 
de climatização, o secre-
tário de Turismo da época, 
Domingos Leonelli, propôs 
a terceirização do espaço, 
que não saiu do papel. 

Salvador, 18 de maio de 20128

política
politica@jornaldametropole.com.br

Vaias presidenciais
A presidente Dilma Rousseff teve que ouvir um 
uníssono “uuu” de prefeitos quando participava da 
15ª Marcha dos Prefeitos. Eles reivindicam o modelo 
de divisão dos royalties do petróleo.

resposta da Bahiatursa
A assessoria da Secretaria de Turismo negou os atrasos 
nos pagamentos às empresas terceirizadas. Mas, a 
instituição, a empresa e a delegacia do trabalho foram 
convocadas para uma reunião nesta quinta-feira (17).

Centro de Corrosão da Bahia
Dois anos após reforma completa, Centro de Convenções envergonha turismo com defeitos estruturais

PrinCiPal loCal para 
encontros de turismo de ne-
gócios e eventos no estado, 
o Centro de Convenções da 
Bahia dá mostras de que a 
reforma completa, realizada 
entre os meses de dezembro 
de 2009 e abril de 2010, e que 
custou R$ 20 milhões aos co-
fres públicos, não foi feita 
adequadamente. 

A estrutura do espaço, que 
ocupa 153 mil m² no bairro do 
Stiep, já apresenta diversos 

pontos da sua edificação de 
5.500 toneladas de aço com 
ferrugem, goteiras, vidros e 
escadas rolantes quebradas, 
além de suportes sem porcas 
e com parafusos enferruja-
dos, por conta da forte ação 
do salitre.

Os problemas não param 
por aí, já que, segundo alguns 
funcionários que prestam ser-
viços terceirizados no Centro 
de Convenções, há constan-
tes atrasos nos salários. 

Por conta disso, os traba-
lhadores, principalmente os 
da limpeza, têm feito parali-
sações por algumas horas du-
rante o dia, em forma de pro-
testo. “Todo mês eles atrasam 
os nossos salários. Não rece-
bemos nem o dinheiro para 
o transporte” afirma Jorge 
Evaldo, funcionário da limpe-
za da MR Serviços.

Mais politica?

www.metro1.com.br/politica

O Centro de Convenções, que deveria fazer jus à importância da Bahia em âmbito nacional, aproveita o descaso do governo estadual e caminha para a ruína, para desespero de seus usuários

Texto Adalton dos Anjos
adalton.anjos@portaldametropole.com.br

Fotos Darío Guimarães
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boca-quente

recebeu na sequência
O deputado Álvaro Gomes 

(PCdoB) foi alvo na sessão do dia 
15/5. Ao dizer que trabalha pelo 
fim da greve dos professores, 
o comunista foi provocado por 
Sandro Régis. “Trabalhando o 
quê, Álvaro?”, disse, em voz alta, 
para a ira do parlamentar.

Resposta à altura
Falando em Álvaro Gomes, 

ele culpou os carlistas por proble-
mas na educação. Resultado? O 
deputado Targino Machado (PSC) 
respondeu que não há governo 
mais carlista que o de Wagner, 
inclusive listando ex-carlistas que 
estão ao lado do governador.

Quem vê pensa
Com julgamento adiado por 

acusação de compra de votos na 
cidade de Buerarema, a deputada 
estadual Cláudia Oliveira (PSD) 
não quis falar com a reportagem, 
alegando que “não sai durante a 
sessão”. Ela finge que é verdade 
e a gente finge que acredita. 

a 300 km/h
E os detalhes continuam 

rolando soltos na Assembleia 
Legislativa. É que o deputado 
Roberto Carlos (PDT) segue 
desaparecido. Esta semana ele 
chegou a registrar presença, 
mas pra variar, como se diz na 
linguagem popular, “se picou”.

Pulou fora
O vice-governador Otto 

Alencar (PSD) escorregou quan-
do chamado a opinar sobre a 
criação de uma CPI para investi-
gar os repasses do governo para 
ONGs. Otto limitou-se a dizer 
que segue a posição da lideran-
ça do governo na Assembleia.

Empurrando...
Virou lenda a votação das 

contas de 2010 do prefeito João 
Henrique (PP). Na reunião de lí-
deres desta semana, a ala gover-
nista, que é maioria, engrossou 
a turma do “deixa disso”, com a 
sugestão de que as contas sejam 
votadas apenas no 2º semestre.

...com a barriga
O presidente da Casa, Pedro 

Godinho (PMDB) acha que os vere-
adores precisam de tempo para es-
tudar as contas. Só que o tempo vai 
passando e o ‘estudo’ não acontece. 
Depois, reclamam quando dizem 
que brasileiro gosta de deixar tudo 
para a última hora.

política
politica@jornaldametropole.com.br

Propaganda irregular
O TRE condenou Acelino Freitas, o Popó, por 
propaganda eleitoral irregular realizada durante a 
campanha de 2010, quando foi eleito deputado federal 
pelo PRB. Popó vai ter que pagar multa de R$ 5 mil.

por Erick Issa

Pouco 
mudou

Sem salário, sem limpeza

Fundado em 1979, com uma 
estrutura arquitetônica consi-
derada de vanguarda por espe-
cialistas, o Centro de Conven-
ções da Bahia já foi considerado 
um dos maiores do Brasil. De 
acordo com o engenheiro civil 
Carlos Emílio Meneses Strauch, 
um dos autores do projeto, pou-
ca coisa mudou na estrutura 
do espaço ao longo de mais de 
três décadas, fora a construção 
de uma laje e do novo pavilhão 
para feiras.

Ele também explica que o 
projeto original previa os pro-
blemas enfrentados pelo sa-
litre na estrutura de ferro que 
foi utilizada. “A ideia do pro-
jeto era um pavilhão grande 
e aberto e não dava para ser 
feito em concreto. Utilizamos 
aço de alta resistência à corro-
são”, lembra o engenheiro civil. 
“Não precisa trocá-lo, é só fazer 
uma vistoria a cada cinco anos 
e os reparos”, explica.

Os 77 funcionários da limpeza 
que prestam serviço ao Centro de 
Convenções sofreram com atrasos 
nos salários nos últimos cinco me-
ses. O gerente da MR Serviços, Gil-
son Teles, afirma que não recebeu,no 
prazo, os repasses da Bahiatursa no 
período e não teve condições de co-
brir os salários. 

“Depois que a delegada do Tra-
balho esteve aqui, ficou combinado 
que a empresa pagaria R$ 70 de 
alimentação”, conta Jorge Evaldo. 
Segundo a Delegacia do Trabalho, 
que autuou a MR Serviços, os sa-
lários de março foram pagos em 
maio e os de abril ainda não saíram.

Janelas das saídas de emergência estão quebradas e com estrutura exposta

No alto, as estruturas enferrujadas se misturam a paredes sem reboco

MANuElA CAVADAS

GERAlDO MElO

MANuElA CAVADAS

MANuElA CAVADAS

Salvador, 05 de julho de 20138
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Intervenção mais próxima (II)
Na ação considerada improcedente, a diretoria 
alegava que o juiz Paulo Albiani não tinha com-
petência jurídica para decidir sobre o processo de 
intervenção no clube.  

Intervenção próxima (I)
O Tribunal de Justiça da Bahia julgou improcedente a 
ação de exceção de suspeição que havia sido interposta 
pela diretoria do Esporte Clube Bahia. A decisão deixa 
espaço aberto para uma nova intervenção no clube.

cidade@jornaldametropole.com.br

Quatro anos e nada
Em 2009, R$ 7 milhões foram empenhados para a climatização do Centro de Convenções. E, até agora...

JÁ SÃO quatro anos desde que 
foram empenhados R$ 7 mi-
lhões  pelo Ministério do Turis-
mo para a climatização do Cen-
tro de Convenções de Salvador. 
E nada até hoje. 

“Em 2009, nós disponibiliza-
mos R$ 7 milhões para a climati-
zação do Centro de Convenções 
em Salvador. O recurso está na 
conta desde 2009, para licitar, 
para fazer a climatização”, conta 
o secretário nacional de Políti-
cas para o Desenvolvimento do 
Turismo, Fábio Mota.

A Bahiatursa, responsável 
pelo Centro de Convenções, in-
formou, por meio de sua asses-
soria, que o projeto para execu-
tar a obra está pronto para ser 
licitado. Mas tudo ainda depen-
de que a Superintendência de 
Construções Administrativas 
da Bahia (Sucab), que vai exe-

cutar a obra, concluir as plani-
lhas orçamentárias. 

Depois disso, as planilhas se-
rão submetidas à Caixa Econô-
mica Federal, para que seja auto-
rizada a licitação. E aí, somente 
depois disso, quando o projeto 
for liberado, é que as obras co-
meçam. Até quando esperar?

Climatização do Centro de Convenções da Bahia já virou folclore. O local, que recebeu a presidente Dilma Rousseff na última quinta-feira (4), tem sérios problemas de infraestrutura

Mais cidade?
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Texto Amanda Palma
amanda.palma@metro1.com.br

Foto Milena Marques
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Intervenção mais próxima (III)
Agora, o próximo passo é o julgamento da ação cautelar de efeito 
suspensivo à apelação do Bahia. A depender da sentença da de-
sembargadora Lisbete Maria de Almeida César Santos, o presiden-
te do clube, Marcelo Guimarães Filho, pode deixar o cargo.

cidade@jornaldametropole.com.br

“Setur deveria executar as obras”
Para o secretário nacional de 

Políticas para o Desenvolvimento 
do Turismo, Fábio Mota, um dos 
grandes problemas que dificul-
tam o andamento das obras é a 
burocracia. 

“Em Pernambuco e no Ceará, 
por exemplo, que também recebe-
ram recursos, é a própria secreta-
ria que executa as obras. Aqui na 
Bahia, a Secretaria de Turismo 
capta o recurso e passa para o go-
verno do estado. Aqui é Conder, é 
Sucab... Aí, eu acho que é o grande 
problema. Eu acho que a Secreta-
ria do Turismo deveria, ela pró-
pria, executar as obras. Teria uma 
agilidade bem maior do que hoje”, 
afirmou o secretário. 

A assessoria da Bahiatursa,  
disse que “alguns contratem-
pos podem ter acontecido” e, 
por isso, foi necessária a “reade-
quação no projeto e nas plani-
lhas orçamentárias”. Por conta 
desses imprevistos, “às vezes, é 
necessário começar todo o pro-
cesso novamente”, informou a 
assessoria.

O próximo passo é a aprova-
ção do projeto pela Caixa Eco-
nômica. Se isso ocorrer logo, a 
expectativa da Bahiatursa é a 
de que a licitação seja lançada 
ainda neste mês, com a previsão 
de que as obras comecem em 
setembro e estejam finalizadas 
ainda em dezembro de 2013.

Ainda de acordo com a Bahia-
tursa, para realizar o projeto, du-
rante esses quatro anos em que 
o dinheiro esteve depositado na 
conta do governo, foi necessá-
rio “fazer uma readequação no 
sistema de energia elétrica, pela 
Coelba, com a construção de 
uma nova subestação para aten-
der a esta nova demanda”.

O projeto elaborado pela 
Bahiatursa vai atender o terceiro 
andar do Centro de Convenções. 

Para Fábio Mota, a Secretaria de Turismo deveria executar as obras

Justificativas mil

“Alguns contratem-
pos podem ter  
acontecido”

MANUELA CAVADAS/METROPRESS

Depois de 6 anos e um desabamento,

a demolição Pra onde foi 
tanto dinheiro 
investido no Centro 
de Convenções?
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MP investiga “omissão”
Mas apesar disso, o Ministério Público da Bahia investiga uma possível “omissão do estado”. “Foi expedida pelo MP 
uma recomendação para que o Centro de Convenções não fosse reaberto até a realização de todas aquelas obras, ao 
menos aquelas indicadas no relatório que, segundo o senhor Carlos Strauch, levariam à possibilidade de reabertura 
somente do Teatro Iemanjá”, disse a promotora Rita Tourinho. 

Cidade

Ao anunciar a reabertu-
ra do Centro, no dia 12 de 
setembro, o governo garan-
tiu que R$ 15 milhões foram 
gastos só nessa última refor-
ma. Mas já após o anúncio do 
desabamento, o valor foi su-
bitamente enxugado para R$ 
9 milhões — R$ 8 milhões na 
primeira fase e “pouco mais 
de R$ 1 milhão” na segunda.  

O valor também destoa dos 
dados fornecidos por Pelegri-
no no início de agosto. 

Além disso, segundo a se-
cretaria de Turismo, em 2010 
o espaço foi revitalizado a um 
custo de R$ 20 milhões, prove-
nientes de recursos do estado 
e do governo federal.  Ou seja, 
foram cerca de R$ 35 milhões 
jogados na lata do lixo. 

revitalização era promessa desde 2009 Dinheiro jogado NO LIXO

Os secretários Domingos 
Leonelli, Nelson Pelegrino e 
José Alves, que acompanha-
ram o imbróglio em suas res-
pectivas gestões, eximem-se 
de culpa sobre o problema. A 
mesma postura é adotada pelo 
engenheiro Carlos Strauch, 
que calculou a estrutura do 
Centro e acompanha as obras. 
Agora, só a perícia vai deter-
minar as causas do desaba-
mento e, após isso, um prazo 
para a extinção do prédio será 
definido. A única certeza é o 
prejuízo para o turismo, que 
sem o equipamento.

Em 2009, ainda na gestão 
de Leonelli no Turismo, a ne-
cessidade de uma reforma no 
Centro já era evidente, mas 
não se tornou realidade. Hoje, 
o ex-secretário culpa a antiga 
Superintendência de Constru-
ções Administrativas da Bahia 
(Sucab). “Só quem poderia fazer 
obras era a Sucab. Fiz dezenas 
de ofícios, quatro ou cinco reu-
niões com a diretoria da Sucab, 
fui ao próprio governador e ele 
despachou para que a Sucab to-
masse as providências”, disse. 

problema sem responsável ou culpado?

Atual secretário, Alves chegou a afirmar que abriria o Centro com ou sem alvará da Prefeitura 

Segundo Leonelli, todas as providências para uma grande reforma foram tomadas por ele

Tragédia deixou duas pessoas feridas, mas poderia ser maior: Centro abriria no próximo dia 15

2015
Alegando a falta de 
equipamentos de se-
gurança, como com-
bate a incêndios, a 
Sucom interditou em 
maio de 2015 o Cen-
tro de Convenções 
da Bahia. 

Governo determina 
a realização de obras 
emergenciais orçadas 
em R$ 5,3 milhões. O 
contrato foi firmado 
pela Secretaria de Ad-
ministração e a Metro 
Engenharia. 

Mais de um ano de-
pois, o governo pro-
meteu a entrega para 
outubro de 2016, mas 
o desabamento da 
área externa mudou 
os planos para o fu-
turo do Centro. 

Salvador, 30 de agosto de 20136
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Operação Detalhes II
Assessores ‘fantasmas’ não desempenhavam suas fun-
ções, apenas recebiam e repassavam os vencimentos 
diretamente para o parlamentar ou pessoas ligadas a 
ele. Os assessores também foram denunciados.

Operação Detalhes 
O Ministério Público do Estado apresentou denúncia 
contra o deputado estadual Roberto Carlos (PDT) por 
participação em um suposto esquema de desvio de 
dinheiro público na Assembleia Legislativa da Bahia.

cidade@jornaldametropole.com.br

Armengue de convenções 
Situação precária do Centro de Convenções tira Salvador da rota de congressos e eventos e prejudica economia 

A NECESSIDADE de uma 
reforma no Centro de Conven-
ções da Bahia não é novidade 
para ninguém. Mesmo com di-
nheiro no caixa, a burocracia di-
ficulta a realização de grandes 
mudanças, prova disso é a lici-
tação para a climatização, que 
se arrasta há meses. Sem con-

seguir fazer todas as mudanças 
necessárias em tempo ágil, o 
secretário do Turismo (Setur), 
Domingos Leonelli, quer priva-
tizar o espaço.

Ele afirma que o governo 
não tem condições sozinho de 
promover uma grande reforma 
no espaço. “Estamos com R$ 10 
milhões para investir em obras 
para serem feitas no centro 
como um todo. Mas a necessi-

dade do Centro é bem maior do 
que essa. Por isso, nós estamos 
propondo a tercerização da ad-

ministração”, justifica.
Inaugurado em 1979, o Cen-

tro de Convenções da Bahia 
era considerado uma obra de 
vanguarda e, por muito tempo, 
o maior do Nordeste. Hoje, a 
estrutura defasada acaba cau-
sando prejuízos a eventos de 
grande porte e ao setor envol-
vido nos eventos corporativos”. 

“Esse processo lento preju-
dica a nós organizadores. Os 

eventos nacionais têm que ser 
captados com antecedência, 
três, quatro e, às vezes, até sete 
anos antes. Para que a gente 
possa lotar nossa agenda de 
eventos, precisamos que isso 
[a reforma] esteja assegura-
do o quanto antes”, conta o 
diretor-presidente da Associa-
ção Brasileira de Empresas de 
Eventos na Bahia (Abeoc-Ba), 
Sérgio Araújo.

A infraestrutura do Centro de Convenções está ultrapassada e precária, com ar de abandono. Ferrugem, goteira, mau cheiro, infiltração e poltronas quebradas são alguns dos problemas
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Fotos Daniele Rodrigues
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FINALMENTE, NOVEMBRO É O LIMITE
Apesar do pouca movimentação no local, secretário promete Centro de Convenções para antes de Congresso

Era junho, depois setembro, 
agora... Agora não. As obras 
do Centro de Convenções, 
fechado desde julho de 2015, 
não podem sofrer novo atra-
so. O Congresso Internacio-
nal de Odontologia da Bahia 
está marcado para o dia 2 de 
novembro, e tudo precisa es-
tar pronto até lá. 

O próprio secretário de 

Turismo, Nelson Pelegrino, 
trabalha com este prazo final. 
Conforme o Jornal da Metró-
pole apurou, a primeira etapa 
da reforma deve terminar em 
junho, mas o espaço não deve 
ser reaberto até a conclusão do 
resto das obras — como reco-
mendou o Ministério Público 
do Estado da Bahia em março.

Esta primeira fase, emer-
gencial, enfrentou alguns pro-
blemas de engenharia, mas a 

colocação de tirantes — estru-
turas lineares para dar susten-
tação — extras entre o segundo 

e o terceiro andares foi a so-
lução encontrada pela Metro, 
construtora responsável pelo 
projeto. Banheiros e escadas de 
emergência, que também eram 
objeto da etapa inicial da refor-
ma, já foram requalificados.

Outro passo próximo é 
uma licitação para que seja 
definido quem vai instalar o 
novo sistema de ar condicio-
nado do Centro — o que está 
previsto para o início de maio.

A última etapa da reforma 
tem recursos vindos do Mi-
nistério do Turismo, por meio 
de uma emenda parlamentar, 
e custeará os detalhes arqui-
tetônicos do local, como for-
ro e carpete. A Metrópole 
apurou que, devido à possível 
queda da presidente Dilma e a 
ascensão de um ministro vin-
do da oposição, a secretaria 
estuda fazer esta etapa com 
recursos próprios.

9 MESES

é o tempo que já 
duram as obras do
Centro de Convenções

Jornal da Metrópole, Salvador, 7 de julho de 20166

O TEMPO PASSA, O TEMPO VOA...
...e o Centro de Convenções continua igual aos olhos do público. Mas diz Pelegrino que fica pronto em novembro

A verdadeira novela em que se 
transformou a reforma do Centro 
de Convenções da Bahia — fecha-
do desde julho de 2015 — ganhou 
mais um capítulo. Depois de tan-
ta demora,  o secretário de Turis-
mo, Nelson Pelegrino, prometeu 
entregar as intervenções pron-
tas ainda no segundo semestre 
deste ano, a tempo do dia 2 de 
novembro, quando acontecerá o 
XVIII Congresso Internacional 
de Odontologia da Bahia. 

Se antes o Centro de Con-
venções era “o café da manhã, 
almoço e jantar’, de Pelegrino, 
agora é apenas “a agenda”. En-
quanto isso, o turismo da Bahia 
continua penando. 

12MESES

é o tempo que já duram 
as obras do Centro de 
Convenções da Bahia

Cidade

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e Matheus Morais
redacao@jornaldametropole.com.br

Três secretários 
dizem não ter culpa. 
Foi obra do acaso?
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Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Pouca propaganda
Marcílio disse ainda que os comerciantes sofrem ainda mais pelo fato 
de o governo não ter feito “propaganda da inauguração” da primeira 
fase, o que faz com que os clientes não descubram a novidade.

Feirantes no aguardo
O presidente do Sindicato dos Feirantes, Marcílio Santos, 
afirmou que a categoria não foi chamada para que os novos 
prazos sejam explicados. 

Cidade

20% pronta, 200% atrasada
Obra até avança na atual gestão, mas em cinco anos quase nada foi entregue na Feira de São Joaquim

O Centro de Convenções 
não é a única obra tocada 
pela Secretaria de Turismo 
(Setur) que, em bom baianês, 
segue amarrada de corda. Na 
Feira de São Joaquim, pra-
zos foram descumpridos, a 
gestão do governo do estado 
mudou de mãos e a revitali-
zação até hoje não saiu total-
mente do papel. 

Lançada com pompa em 
2011, a reforma levou cinco 
longos anos para chegar a 
20% de conclusão. Até 2013, 
durante a gestão de Domin-
gos Leonelli na Setur, a obra 
passou pelas mãos de diver-
sas construtoras, que sem-
pre repassavam o pepino ao 
descobrir que o projeto não 
era exequível. Só durante o 
governo Rui Costa o conceito 
da Feira foi modificado. 

Até agora, foram entregues 
o Galpão Água de Meninos e a 
Enseada de São Joaquim, além 
da realocação de parte dos fei-
rantes. Muito pouco.

2011 2012 2014 2016
A primeira etapa 
da reforma da 
área de atacadis-
tas e a constru-
ção de um gal-
pão teve início 
no final de 2011.

Comerciantes fo-
ram levados para 
Água de Meninos e 
o Pátio dos Grossis-
tas. Primeira eta-
pada deveria ficar 
pronta em 2013.

O prazo para a conclu-
são total das três eta-
pas era 2014, mas nem 
o compromisso foi 
cumprido, nem o mo-
tivo da demora foi de-
centemente explicado.

Cerca de R$ 42 
milhões foram 
gastos e, em se-
tembro de 2016, 
a Feira tem ape-
nas “20 % da obra 
concluída”

Primeiro galpão foi inaugurado, mas feirantes reclamam de pouca propaganda do novo espaço e, claro, da demora em entregar a obra 

Salvador, 05 de julho de 20136
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Necessidade
O vice-presidente do Sindifeira, Olival Ferreira, 
cobra agilidade no andamento das obras de refor-
ma e diz que durante esse período “muita gente 
está passando necessidade, até fome”. 

Feira de São Nunca
Seis meses, oito meses, 18 meses: prazos da Conder estouram, e nada fica pronto na Feira de São Joaquim 

HÁ UM ANO e meio, parte dos 
comerciantes da Feira de São 
Joaquim foi transferida para 
um galpão provisório no início 
da reforma da feira. A previsão 
de retorno para o espaço do 

primeiro portão era de seis a 
oito meses. Mas, até hoje, nada 
está pronto e a nova previsão 
da Companhia de Desenvol-
vimento Urbano do Estado da 
Bahia (Conder), responsável 
pela obra, é setembro.

“Existe um atraso, lógico, 
mas a nossa discussão com o 

sindicato é a de que essa obra, 
que foi iniciada em janeiro, se-
ria entregue agora em junho. 
Nós alteramos para setembro 
porque não ia dar tempo. Ago-
ra, existe um atraso porque 
uma empresa que ganhou uma 
licitação abandonou a obra e ti-
vemos que fazer uma nova lici-

tação. Por isso, houve um atraso 
maior”, explica o coordenador 
do projeto pela Conder, Francis-
co Sampaio.

Enquanto isso, os feirantes 
transferidos para o Galpão de 
Água de Meninos sofrem com 
um espaço pequeno e a com-
pleta falta de visibilidade. 

Quem vê as obras de perto não sente nenhuma esperança de que a primeira etapa da reforma da Feira de São Joaquim fique pronta tão cedo. O último prazo, junho, já se foi 
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Foton motors em camaçari
A chinesa Foton Motors, maior fabricante de cami-
nhões do mundo, chegará a Camaçari. A previsão de 
início da produção é o final de 2013. A fábrica poderá 
gerar até 2.017 empregos diretos e 6 mil indiretos.

Frentistas ameaçam parar
Diretores do Sindicato dos Frentistas na Bahia entraram 
com um pedido de mediação do MPT pelo pagamento das 
horas extras nos finais de semana e feriados. Os trabalha-
dores ameaçam parar as atividades se não houver acordo. 

cidade@jornaldametropole.com.br

Feira do atraso
Obras começaram em 2010, mas apenas uma etapa de requalificação da Feira de São Joaquim foi entregue

a Feira de São Joaquim, em 
Água de Meninos, completa este 
ano 53 anos de funcionamento. 
Nas dependências do lugar, cerca 
de 3 mil comerciantes trabalham 
todos os dias. E, há mais de dois 
anos, eles esperam que o governo 

do Estado cumpra a promessa de 
requalificar o espaço. Mesmo com 
recursos disponíveis da ordem de 
R$ 60 milhões — partilhados entre o 
Ministério do Turismo e o governo 
da Bahia, por meio da Secretaria de 
Turismo (Setur) e da Companhia de 
Desenvolvimento Urbano (Conder) 
— a obra se arrasta e a preocupação 
é a de que, com a morosidade, o pra-

zo — 2014 — não seja cumprido.
“Há dez anos, ouço falar que 

vão reformar a feira. Nada melho-
ra. Pelo contrário, a cada dia fica 
pior”, diz a comerciante Jandira 
Lopes Araújo. A reclamação dos 
comerciantes é de lentidão nas 
obras. Dividido em três etapas, o 
projeto de requalificação da feira, 
que é tombada como patrimônio 

imaterial pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (IPHAN), foi lançado ainda 
em 2009. A licitação foi publicada 
em fevereiro do ano seguinte. Até 
o momento, no entanto, apenas o 
Galpão Água de Meninos e o Pá-
tio dos Grossistas, com vagas para 
500 feirantes, foram inaugurados 
em janeiro deste ano.

Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br

Fotos Darío Guimarães
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Entrada da Feira de São Joaquim é um verdadeiro armengue: uma faixa indica onde fica o ‘portão’. Apesar disso, a venda de frutas e verduras corre solta do lado de fora
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 4 anos

é o tempo que os 
comerciantes afirmam 
que amargam o prejuízo

Reunião com a Caixa
De acordo com o secretário de Turismo, José Alves, um encontro com a Caixa Econômica Federal pode ajudar a solu-
cionar o entrave da Feira de São Joaquim. “Teremos uma reunião com a Caixa, para tomar decisões e continuar prosse-
guindo. Meu sonho é botar a feira para funcionar”, disse. 

Cidade

Atuando na parte já revita-
lizada, o comerciante Leonar-
do Santos afirmou que, apesar 
de muito bela para o turista, a 
feira deixou de ter tanta fun-
cionalidade para o comercian-
te e tradicional comprador. 

“Não tem cliente, as pes-
soas fugiram. Agora tá sendo 
mais ponto turístico do que 

vendagem. Hoje em dia, com os 
alugueis e os preços que são co-
brados para estar na feira, não 
tem dado para negociar mui-
to o preço dos produtos com o 
cliente. As vendas caíram bas-
tante, muito mesmo. As pes-
soas gostavam da tradição da 
Feira de São Joaquim”, lembrou 
o comerciante.

“feira para turista ver”Feirantes desacreditados: “não tenho fé”
Presidente da Associação 

de Feirantes de Salvador há seis 
anos, Marcílio Santos é taxati-
vo ao desacreditar na obra: “Eu 
não tenho fé que essa obra siga 
adiante. Houve um atraso de 
mais de 3 anos e meio só para 
entregar essa primeira fase. Na 
verdade, nesses 4 anos e sete 
meses, já era para ter concluído 

toda essa obra da Feira de São 
Joaquim”, lamentou.

Segundo ele, o atraso da 
obra prejudicou muito a clas-
se, que sofreu ainda mais após 
a chegada da crise econômica. 
“Tiveram feirantes que saíram 
daqui e não retornaram”, lem-
bra Marcílio ao Jornal da Me-
trópole. 

Desorganização ainda toma conta de boa parte do espaço, o que acaba assustando clientesGrande parte da Feira de São Joaquim continua aguardando a tão esperada revitalização, que já teve inpumeros prazos descumpridos
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Cidade

Como confiar no guarda?
Outro episódio de violência envolvendo agentes da Guarda Municipal reacende discussão sobre capacidade e limites

Somente em 2016, três casos 
de violência envolvendo agentes 
da Guarda Municipal chamaram 
a atenção da população.  O último 
aconteceu na quinta-feira (22), 
quando o empresário Marcelo 
Dias foi agredido por agentes após 
uma briga de trânsito na Aveni-
da Antônio Carlos Magalhães. A 
ação foi filmada por motoristas 
indignados, que presenciaram a 
ação classificada como “truculen-

ta”. “Disse que eu gostaria que ele 
parasse e fizesse a ocorrência do 
acidente. Quando eu disse isso, ele 
puxou a arma, os outros desceram 
e pediram pra eu sair com a mão 
pra cima. Saí do carro e andei em 
direção a ele, mas aí ele já me deu 
um soco no peito”, disse o empre-
sário à Metrópole.  O guarda foi 
afastado e está sendo investigado. 

Por conta disso, o Jornal 
da Metrópole foi buscar como 
andam as outras investigações 
sobre a conduta de membros 
da corporação. 

Em abril, Anderson Santos 
foi baleado pelas costas após, 
segundo a GM, tentar agredir 
um guarda na região do Mer-
cado Modelo, na Cidade Baixa. 
Anderson chegou a ser socorri-
do, mas acabou morrendo em 
decorrência do tiro. A ação foi 
registrada em vídeo. 

Cinco meses após a morte, 
a Guarda Municipal afirmou 
que a investigação ainda não 
foi concluída e o suspeito está 
desenvolvendo atividades ad-
ministrativas “até a conclusão 
do processo administrativo 
disciplinar”, que está sendo re-
alizado pela Corregedoria. 

atividades administrativas veículos já 
monitorados

Ainda em abril, após a briga 
entre um guardador de carro e 
um agente, que fez com que 14 
viaturas fossem deslocadas para 
a praça Ana Lúcia Magalhães, na 
Pituba, a Guarda prometeu que 
seus veículos passariam a ser 
monitorados ao vivo por satéli-
te, o que efetivamente aconte-
ceu. “A Guarda Civil Municipal já 
conta hoje com um sistema que 
monitora os veículos da institui-
ção em tempo real”, informou o 
órgão, na última terça (27).

A agressão a Marcelo Dias por um GM após um acidente de trânsito levantou questionamentos sobre a eficiência da Guarda Municipal

Em abril, exagero da corporação para atender caso envolvendo guarda gerou críticas 

Anderson foi baleado e morto após tentar agredir um guarda municipal na Cidade Baixa

 “O  processo criminal está 
tramitando na Justiça e  
acompanhado pelo MP”

Guarda Municipal, sobre caso do Mercado Modelo
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foto do leitor/divulgação

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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